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í\ Dacrrto n9 92.a26,

gorará p3
cão dsrte

ite 23 de

ah

ô)"
outorot ã Hlneracáo Tâboca s.À' con-
ãcarãã pâra o eprÔvoltarnonto d'r en!!
qla hlúáullor de -uÀ trecho ôo rlo
óttlnga. rn Huntclplo de Prcrlâcntc
Plgrcirodo, Ettado dO Àmazonal, Parà
uoo c:;olullno.

O PÍ.dd.ôt da RcÚtlicr, uaando da otrlbulqâo quo thr con-
ior o.rttgo 8t, l.tc! III, dr Õonrtttulçlor.!os-t'ITo? Ooe- ertl-
õi-rlol-iããrr'i', c l5o ào Decrcto ne 21 613, dc 10 ôo-lurho dc
iiãr,-à'tina" 6 viric o guâ con.tl do Proêe.so nÇ 27t00'000338/
8a-35.

DÊcnETÀs

,\rt. tg Ê outorgadr I ltlnaração Tabocl 8.À' conccl-
rlo prçr o rpiovoltarnto dr onorgta htdríulÍca da un tracho ôo
rto itttosr, .ltuado ro HunlcÍpto-dc Prerldontc Elguelrêêo, D.tado
6o-siliõ;-, neo ànrorlndo. o-prorcntr tÍtulo, dtrlogacEo dr Podsr
Públfco I concoatlonárla.

,.rt. 29 o .ProvelttrDÊo d!.tlna-rr l proôucfo do e
narata .úeGi-paia urá àirctuatvo dl corcosstpnàrlô, qü náo PodE
rE Eerrr ctrio á tcrcclroa, Da.no ê tÍtulo gratulto.

Prrigrafo únlco. ttio sà courpieonde.na prolbtção deg
to artlgo o fornãclnento-dc energta t vtlae operárlaa-dc rout ên-
pregadoi, guándo conatruÍdas cn Éerrenoo ds auâ proprlodado'

(

ltrt. 19 À conccssão â quo 3G rcÍere o ârtlgo 19 vl-
lo prazo de 30 ltrlntat arroe, contado da dlta êa publlcn-
Decreto.

ral

Àrt. 49 Flca a conccsalonírla obrÍgàôa a rêguerer
âo eovorno tlederal, nog 6 (eets) úIttrnos Boses gue .rntecodGEcn o
úrnrno do prazo dá vtgêncla da eoncaosão, auü renovaqão, nodlanto
as condtoõci quo vlereÃ a ser eetabolccidas, ou a conunlearrno neg
üo prêzo, tua degletêncla.

§ 19 No cáso de deslstêncÍâ, fLca o crltérlo do Po-
der Congodenie exi91r que a concêsslonárla reponha, pqr sua Cotrtâ,
o curao dtágua en 6eu Prlrnltlvcr cntado.

§ 29 ConPete à concelrlonírla provocar ô.88tÀdo do
À!âuonaa, tttular do doúÍnlo das 6guas, Pala-qus.so nlnlfGrtc, no6
2 (dots) anoa quê antecederem ofln do prazo,do vlgêncla da. concas
;ã";--ór; "",r'trrt.t.t"se 

ou não pola ràversão doe ben' o lnÚtala-
gõeà e encanlnhar, itentro do nosmo Prâzo, eaoe pronunclancnto lo
Pod€r @ncedante.

trt. 59 À concesalonirla flca obrlgacta a crlaprlr o
dltposto no códlgo «le Águaa, Iola subr€g0chtcs o qeua rogulatlsntoÀ

Àf,t. 69 Bste Decrsto ontra en vlgor na data dc 
'uapubllcaçio.

lrt. 79 Rovogtn-rG er dlaportçõor en oontrárto'

atàtÍl1lr25 dc forrrcl,ro do t9t63 t65Q 0a Indapcn'l§nclâ
c 9te dt lapúbllca. JOg6'Ât?NEy

Auttlttno Cbavoc

grgratãp para tclqrtmr!
Prmldrnto da Hspúbllca Faderatlva do 8r^as11

Dr, Joaí Ernty
Paf,áclo do Planalto - Pga. doa Trâc Poderaa
70OOo - enarÍrra/Or

Mtnlatro do Eatado das Mlnas 6 Enargio
Dr. Aurellano Ctravoe
MlniatárC.o daa lllnae r Encrgla
Eaplanada doa Ulnlatárloo
?0000 - araaítla/of

Fcf . Dccrato ne g2,4% ZSIOZIW, oxtervranoa rcpúdto. Trscho rlo Pltlnga/Fül êpnovBltads
sncrEla hldráultca uin.Íaboca tarra habÍtada povo xJalmlr1/Atroari art.198 Constltul -
ção Fodcral.
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BrasÍL!.a, 10 de rnarço dc 1986'

§r. Prestdente da RePúbI1ca

Sr. ltlnistro das !{lnas e EnérgÍas

Sr. Mlnlstro do Intertor
§r. Preeldente da Funai

Nós,VIÀNAuol'{ÉATRoARIeUÁnloPÀRoÊÀrRoÀ-
RI, novo' lÍderes da comunldade WaÍmirt/Àtroarl, fÍcamos sabendo t

que o Presldente da Repúbltca aesLnou Decreto n9 92 '426, de 25 de

feverelro de 1986, autorLzando a Sílur,i.rção Tabosa S/4, con8trulr

uma h1ôrelétrlca no rlo Pl.tlnga'
Acontece gue na reglão om gue a hldrel6trlca

eerá construÍda, é um local êm que nosaos parcnteo contam que nele

vlven os Índlos PIRILITITI ê TIQUIRIÁ. Os TIQUIBXÁ sÃo nosgo3 pateg

tea, eendo um eub-gruPo dos I{ÀTMIRI/ÀTROÀRI'

No campo d,e obra da &tlnoradora Taboca r €B

l9B3 nós vimos rastros dos PIRETITITI e TIOUIBtrÁ. Neate IBê8Eo lugar,
está sendo construlda a hldrel6trlcao

O pessoal da Taboca, tanMm avleou a Funal,

no rt}âs de agôsto de 1985r euê alguns Índtos eatlveran no local da

congtruÇão da hldretétrlca e raEgaran calxae de dlnamlte e destrul
rêrÍn aB bahanas de dlnam:;;"" 

nr" os Índroe gue foram na Mrneração

Taboca, são oe PIUTITI e TIQUIRIÁ e arrebentaram ag calxae de dlng

nlte, porquo a mÍneradora tem explodldo dlnarllte na terr.a delea dg

rante a nolte. Não sabemoe ae alguns parenteo no86oo foraro mortog,

nàE esta sltuação tem crlado rnultos problernas '
Outra coiga que é nulto rul"m, 6 que ''Got[ a

cronetrução da htdrelétrlca, a terra dos PIUTITI e TIQUIRIÁ, val aer

lnundada. Is6o não Po<1e aco:l';e;cr.
Pra que a Taboca fol pra 1á? pra estragar rns.

ea terra? Até hoJe, desde guando o Presldenta FLguelredo delxou ta

boca 1r pra Iá, está roubando nossa casslterlta só pra ela'
AtéhoJenósnãoganhauobnadarnenlndenlza

gão, nem demarcaÇão, a equlpe da Funal, alnda flca ajudando a Tabo

ca e a gente sem ajuda.
À Taboca flca tlrando nofsas rlquezas e dee-

matando nogsa terra e nada fol tratad,o conoaco. À Taboca não dá rg

rnédlo, não dá carro, §ó dá problema e doença . Se a Taboca foase I
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? Cayar e desmatar fora de nocaa'ti.:llIL, não haverla probleràar D!8 9Íl

trar em n9s9a terra sem pedlr pert':ils*ão, não pode'

À Taboca joga sujelra no P1t1n9âr e lsso vem

cAusando mglta doenÇa. §abemos que cstes problemas 8ão causadoa Pe

la Taboca, porque antes do }ugar onde estes logan det'rltos de nl-
neração, defensores agrÍcolas, gra:la, óleo dlesel, vlenenor trterCú -
r1o, e8gotos, nosso povo não oof;:e 0§ doenÇae que a Taboca provoca'

Só adoecen no percur§o do ri'o ;bal>io t1a Taboca'

Agora, quando nosso Povo eore pelxer ft'ca do

ente e multa gente morre'
Umpr.:b}emamuiEoma,.oréat{l.dreIétrtcade

Balbinar qua val chegar a alCai.a Ai:onarl e Taguarl e n''nguen v6Í

Bâ1r de 1á.
ÀguardeL:os breve rcsposta e Provldêncl'ae '
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